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[bookmark: _GoBack]INTRODUÇÃO: O Papiloma Vírus Humano (HPV) é um vírus capaz de infectar pele ou mucosa, o qual induz a presença de lesões invasivas ou não agressivas. O modo de transmissão é variado, dentre os quais podem ser via vertical, horizontal e por auto inoculação. Os tipos de lesões induzidas pelo HPV podem ser distintos a partir de lesões selecionadas. Em mucosa oral de crianças é comum os papilomas do tipo 6 e 11 com taxa de virulência baixa, causando a verruga vulgar e o condiloma acuminado, este último em especial pode ter ou não um indicador de abuso sexual. OBJETIVO: Elucidar e conscientizar a classe odontológica para além da importância do tratamento clínico da doença. Assim como o manejo ético e social, que promove desta forma uma odontologia humanizada em todos os casos. Deste modo, se faz necessário, no contexto atual, que os cirurgiões-dentistas detenham o conhecimento e saibam diagnosticar de forma esclarecedora as diferentes formas de transmissão do HPV. MATERIAIS E MÉTODOS: Este estudo foi caracterizado como revisão de literatura, o qual foi utilizado os descritores "HPV" e "paciente pediatrico", sendo localizado aproximadamente 1.180 resultados desde 2018 na base de dados principal Google Acadêmico. Foram selecionados apenas 15 que relacionavam o manejo da lesão do HPV em crianças e foram excluídos 3 artigos que descreviam outros tipos de lesões. Além do levantamento realizado em literatura, foram utilizados apenas 3 artigos para dar embasamento no estudo pois os mesmos diferenciavam as lesões de HPV e não caracterizavam apenas o método sexual como o único meio de transmissão possível. RESULTADOS E DISCUSSÃO: A partir de exames clínicos e complementares, é possível a confirmação do diagnóstico da lesão, desta forma pode ser realizado a remoção cirúrgica a partir de biópsia excisional. Em pacientes pediátricos não necessariamente irá indicar um abuso sexual infantil, e por este motivo, o profissional precisa ser atualizado desde a graduação de que a forma de transmissão da lesão do HPV é variada, bem como os tipos clínicos que devem ser confirmados a partir de análises obtidos de biópsias. CONSIDERAÇÕES FINAIS: O HPV pode acometer diversos sítios em particular a mucosa oral. Pode se manifestar de forma maligna e benigna, portanto se faz necessário um bom diagnóstico para a devida classificação da lesão. Tratando-se de infecção sexualmente transmissível deve-se alertar para a confirmação do diagnóstico junto ao tratamento terapêutico mais indicado e reforçar a realização de uma abordagem social adequada para que desta forma possa se investigar como ocorreu tal infecção em paciente pediátrico. Sabe-se que a manifestação destas lesões em mucosa oral é rara e caso aconteça não pode ser diretamente relacionado com a transmissão sexual, pois seu modo de transmissão é amplo e variado. Dessa maneira, a probabilidade de ter um prognóstico favorável cresce ainda mais, pois não teremos a generalização erronea intrínseca em todos os casos diagnósticados com lesões associadas ao HPV na cavidade oral de pacientes pediátricos. Por este motivo, durante todo o tratamento destes pacientes o manejo clínico e social devem acontecer em conjunto.
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